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“Família, torna-te aquilo que és!”
(S. João Paulo II)

Depois de um mês marcado por muitas festividades, com alguns meninos a fazerem a sua Primeira Comunhão e outros a Profissão de Fé, decorre agora, nas nossas paróquias, o encerramento do ano catequético. Por um lado, temos a consciência de dever cumprido, mais um ano de dedicação à transmissão da fé e ao anúncio do Evangelho, por outro lado, quando vemos as igrejas a ficarem ainda mais vazias no tempo de férias, questionamo-nos sobre a eficácia dos nossos encontros de catequese. 
Em que é que falhamos? Porque razão não conseguimos que haja um efetivo assumir da centralidade da Eucaristia na vivência da fé? Não é à falta de testemunhos claros sobre o modo como Jesus permanece vivo na hóstia consagrada, que é o Alimento para aqueles que querem ser fiéis ao seu modo de viver. Neste mundo tão descristianizado, no qual a presença de Deus está muito obscurecida por frivolidades e ataques à dignidade humana, é preciso ser-se firme e forte para não seguir a grande maioria. É bastante mais cómodo e apetecível ficar na cama ou ir passear com os amigos do que ir à Missa. Se na família não se viver um ambiente em que Jesus Cristo esteja presente no quotidiano, dificilmente as nossas crianças e jovens terão a iniciativa de participar no Sagrado Banquete. Isso faz-nos perceber a urgência da evangelização das famílias porque, ao fim e ao cabo, é na família que cada pessoa é gerada e, mediante a educação, é introduzida progressivamente na comunidade humana e, pelo Batismo e a educação na fé, é também introduzida na família de Deus, que é a Igreja. Vivemos tempos em que a família é alvo de numerosas forças que a procuram destruir ou de qualquer modo deformar. A Igreja sente de modo mais vivo e veemente a sua missão de proclamar a todos o desígnio de Deus sobre o matrimónio e sobre a família, para lhes assegurar a plena vitalidade e promoção humana e cristã. É às famílias do nosso tempo que a Igreja deve levar o imutável e sempre novo Evangelho de Jesus Cristo. Imutável porque os valores proclamados e vividos por Jesus Cristo não estão sujeitos a modas ou a interesses de alguns, novo precisamente porque são valores que não passam de moda, são sempre atuais. A Igreja, seguindo a Cristo, procura a verdade, que muitas vezes, não coincide com a opinião da maioria. 
No final do mês de junho realizou-se em Roma o Encontro Mundial das Famílias, tendo o Papa Francisco escolhido, para esse encontro, o tema: O Amor na família: vocação e caminho da santidade.
[bookmark: _GoBack]Recorda-nos, o Papa, que “a família é o lugar onde aprendemos a viver juntos, a conviver com os mais novos e os mais velhos”. Lembra-nos também as dificuldades que aí podem surgir, mas refere que, nesses momentos de dificuldade, “o Senhor está lá e acompanha-nos, ajuda-nos, corrige-nos”, porque “o amor na família é um caminho pessoal para a santidade”. A família constitui um dos bens mais preciosos da humanidade e uma família cristã deve alicerçar-se sobre a celebração do matrimónio com uma fé viva, para que a casa possa ser edificada sobre a rocha. É urgente um forte investimento na pastoral familiar para que a família, de acordo com as palavras de S. João Paulo II, se possa tornar naquilo que é: “uma comunidade de vida e de amor”. “A essência e os deveres da família são definidos pelo amor. Por isto é-lhe confiada a missão de guardar, revelar e comunicar o amor, qual reflexo vivo e participação real do amor de Deus pela humanidade e do amor de Cristo pela Igreja, sua esposa.”[endnoteRef:1]  [1:  Exortação Apostólica Familiaris Consortio, São João Paulo II] 

Recordando a parábola do semeador, rezemos ao Senhor da messe, pedindo-Lhe que faça das famílias cristãs aquela boa terra em que a semente da catequese das nossas paróquias e unidades pastorais possa frutificar a cem por um, na seara da Evangelização.
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